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“Já se esperou tempo 
demais” para criminalizar o 

enriquecimento injustificado
Marcelo Rebelo de Sousa 

considerou, na segun-
da-feira, que “já se esperou 
tempo demais” para crimi-
nalizar o enriquecimento 
injustificado e pediu que se 
encontre o meio adequado 
para o fazer.

“Eu para aí há dez anos, 
ainda não era Presidente, 
defendia que era preciso pre-
ver um crime, chamasse-se 
ele como se chamasse, que, 
respeitando a Constituição, 
punisse aquilo que é um en-
riquecimento nomeadamen-
te de titulares dos poderes 
públicos que não tem justi-
ficação naquilo que é a re-
muneração do exercício de 
funções públicas”, disse o 
Presidente aos jornalistas, 
à margem de uma visita a 
uma escola em Lisboa, de-
pois de ser questionado so-
bre a necessidade de criar 
novos crimes para comba-
ter a corrupção.

Para Marcelo “há vários 
caminhos e há várias pro-
postas” para o fazer respei-

tando a Constituição da Re-
pública Portuguesa.

“Há vários caminhos 
possíveis para responder às 
objeções que podem surgir 
da parte do Tribunal Consti-
tucional. Procurem-se esses 
caminhos para que se não 
perca uma boa ideia por 
causa da forma da concre-
tização”, pediu, destacando 
que “já se esperou tempo 
de mais para dar esse pas-
so” e que “quanto mais de-
pressa, melhor”.

“Encontremos o meio 
adequado para se poder atin-
gir o objetivo, se não mais 
uma vez adiaremos o objeti-
vo e continuará a haver esse 
sonho, esse desejo, essa 
frustração permanentemente 
a perseguir-nos”, reiterou.

O chefe de Estado subli-
nhou ainda que “o Governo 
tem agendado para um pró-
ximo Conselho de Ministros, 
dentro de dias, a estratégia 
contra a corrupção”, “uma 
prioridade nacional”.

Contudo, lembrou que “o 
parlamento é que tem a pa-
lavra decisiva nessa matéria” 
e elogiou o fato de haver par-
tidos a apresentar propostas 
na área da justiça.

“Todos querem meios 
mais eficazes para combater 
a corrupção”, disse. “Portan-
to, havendo essa vontade, eu 
acredito que é desta. Acredi-
to que é desta que, se todos 
pensam isto e todos querem 
isto, todos farão o que está 
ao seu alcance para que isto 
se concretize”, afirmou.

“Eu penso que estamos 
a entrar num período bom, 
isso é bom para a democra-
cia portuguesa, que é dar 
importância à justiça, que é 
debater a justiça, que é ver 
o que é que se pode mudar 
melhorando a justiça, para 
defender os direitos dos por-
tugueses, para defender os 
princípios, os valores de um 
Estado de direito democráti-
co, para combater a corrup-
ção, para garantir o respeito 
da legalidade”, concluiu.
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22 de Abril
Dia da Comunidade Luso-Brasileira

Dois países, duas identidades, 
dois corações batendo com in-

tensidade e respeito à construção 
da história de cada um. Quando o 

português Pedro Álvares Cabral 
descobriu (oficialmente) o Brasil, 
deu início ao mais significativo 

resultado da mistura de raças: 
o povo brasileiro. Embora 
marcado por uma data, o Dia 

da Comunidade Luso-Brasileira 
deve ser comemorado diariamente, 
para que brasileiros e portugueses 
não esqueçam os laços que unem as 
duas nações.

A Polícia Judiciária (PJ), 
através da Unidade Na-

cional de Combate à Cor-
rupção, fez buscas, nesta 
terça-feira, na Câmara Mu-
nicipal de Lisboa.

A autarquia confirmou, 
em comunicado, as buscas 
“nas instalações da Autar-
quia no Campo Grande e 
Paços do Concelho”.

“Estas buscas resulta-
ram de várias denúncias, 
incluindo participação ao Mi-
nistério Público pelo próprio 
Município na empreitada na 
Segunda Circular cancelada 
pela autarquia, a processos 
urbanísticos (Hospital da 
Luz, Torre da Av. Fontes 
Pereira de Melo, Petrogal, 
Plano de Pormenor da Ma-
tinha, Praça das Flores,  
Operação Integrada de 
Entrecampos, Edifício Con-
tinente, Twin Towers, Con-
vento do Beato) e emprei-

tadas: Segunda Circular, 
São Pedro de Alcântara e 
Piscina Penha de França”, 
revela a mesma nota.

Em 2017, a Procuradoria-
Geral da República já tinha 
confirmado que, tanto a em-
preitada anulada pelo muni-
cípio na Segunda Circular, 
como a Torre de Picoas e 
Hospital da Luz, estavam a 
ser alvo de investigação.

A Câmara de Lisboa ga-
rante que “facultou toda a 
documentação e prestou 
toda a colaboração ao Mi-
nistério Público e PJ”.

“As diligências hoje efe-
tuadas, são as primeiras 
de que a Câmara Munici-
pal de Lisboa tem conheci-
mento sobre estes proces-
sos”, informa. 

Segundo a TVI, o alvo 
principal das buscas é o an-
tigo vereador do Urbanismo, 
Manuel Salgado.

Polícia Judiciária faz buscas na 
Câmara Municipal de Lisboa

O início da terceira fase de 
desconfinamento marca 

um recorde: desde as véspe-
ras de Natal que não circula-
vam tantas pessoas nas ruas 
fazendo regressar os níveis 
de mobilidade a um contex-
to pré-pandemia. De acordo 
com o relatório da consultora 
PSE, divulgado esta terça-
feira, apesar do teletrabalho 
e do ensino à distância de 
Secundário e Superior, na 
semana passada, apenas 5 
a 6% da população perma-
neceu confinada acima dos 
valores verificados antes 
das medidas restritivas.

A mobilidade dos portu-
gueses está a disparar tanto 
durante a semana como aos 
fins de semana.

“Neste último fim de se-
mana 60% da população 
esteve em mobilidade, um 
valor só comparável, durante 
a pandemia, com os níveis 
verificados no verão passa-
do ou no fim de semana de 
24 e 25 de outubro. Desde 
essa data que não tínhamos 
tanta gente em circulação”, 
lê-se no relatório da empresa 
especializada no estudo da 
mobilidade dos portugueses. 
O bom tempo terá acelerado 
o desconfinamento - tanto no 
sábado como no domingo 
cerca de 10% da população 
procurou zonas balneares, o 
valor mais alto do ano.

Antes da pandemia cerca 
de 25% da população perma-
necia em casa (“confinamen-
to natural”), os valores de dia 
19 (inicio da terceira fase do 
desconfinamento) revelam 
que “os perfis de mobilidade 
estão praticamente iguais 
ao que acontecia antes da 
pandemia”, já que apenas se 
registrou mais 5 a 6% da po-

pulação confinada apesar do 
regime de teletrabalho obri-
gatório e de muitas das ins-
tituições de Ensino Superior 
não terem regressado total-
mente ao regime presencial 
de aulas com muitos alunos 
a permanecerem à distância 
(regime misto). A análise da 
PSE conclui, por isso, que 
desde os dias 21, 22 e 23 de 
dezembro “que a quantidade 
de pessoas a circular não era 
tão elevada”.

O índice de mobilidade da 
PSE é um indicador em que 
a base 100 correspondente à 
mobilidade na situação pré-
covid. No dia 19, registrou-se 
um índice de 102%, equipa-
rável a níveis antes da pan-
demia. Comparativamente 
na semana entre 25 a 29 de 
janeiro, após o fecho das es-
colas, esse índice foi de 63% 
(o mais baixo em 2021 até ao 
momento) e na semana San-
ta, já após a primeira fase de 
desconfinamento e reabertura 
das escolas de 1.º ciclo e de 
Pré-Escolar, foi de 81%.

“Se a mobilidade durante 
os dias úteis já se encontra-
va elevada, com o levanta-
mento de restrições de fim 
de semana da 2ª e 3ª fase 
de desconfinamento, os fins 
de semana viram claramen-
te a mobilidade a aumentar”, 
lê-se no relatório. De acordo 
com o relatório, o índice de 
mobilidade no fim de sema-
na da Páscoa foi de 52% en-
quanto no último foi de 83%. 
O perfil de mobilidade tam-
bém se alterou. Neste fim de 
semana foi possível verificar 
maiores deslocações, uma 
maior variedade de destinos, 
e circulação ao longo de di-
ferentes períodos horários 
durante todo o dia.

Desde as vésperas de Natal que não 
havia tanta gente a circular na rua

Os bancos vão continuar 
a apertar os critérios de 

concessão de crédito a em-
presas e a particulares, que 
serão “ligeiramente mais 
restritivos” devido à “maior 
percepção de riscos” asso-
ciados às perspectivas eco-
nómicas. Os dados foram 
avançados pelo Banco de 
Portugal (BdP), na edição de 
abril do “Inquérito aos Ban-
cos sobre o Mercado de Cré-
dito” do Banco de Portugal 
(BdP), no primeiro trimestre 
de 2021 e revela que os cri-
térios de concessão de crédi-
to tornaram-se “ligeiramente 
mais restritivos no crédito a 
empresas, designadamente 
a PME (pequenas e médias 
empresas), e no crédito ao 
consumo e outros fins”. Já no 
crédito à habitação ficaram 
“praticamente inalterados”.

Para o segundo trimes-
tre do ano, as expectativas 
apontam para “critérios de 
concessão de crédito ligei-
ramente mais restritivos no 
crédito a empresas e a par-
ticulares”.

Em causa está, no setor 
empresarial, a “maior per-
cepção de riscos associados 

À concessão Banca volta a 
apertar critérios em 2021

à situação e perspectivas de 
setores ou empresas espe-
cíficos e, em menor grau, de 
riscos associados à situação 
e perspectivas econômicas 
gerais e às garantias exigi-
das”, a par de uma “ligeira 
menor tolerância de riscos”.

Já no caso do crédito 
ao consumo, na base das 
maiores restrições está uma 
“contribuição ligeira da per-
cepção de riscos associados 
à situação e perspectivas 
econômicas gerais”.

No crédito a particulares, 
os termos e condições dos 
empréstimos mantiveram-se 
“praticamente inalterados”.

Os bancos inquiridos re-
portaram uma “maior percep-
ção de riscos na concessão 
de crédito a empresas e ao 
consumo” e uma “menor tole-
rância aos riscos na conces-
são de novos empréstimos 
a empresas”. Em relação 
à proporção de pedidos de 
empréstimo rejeitados, ficou 
“praticamente inalterada no 
crédito a empresas e para 
aquisição de habitação”, 
tendo registrado um “ligeiro 
aumento no crédito ao con-
sumo e outros fins”.

No primeiro trimestre, o 
BdP reporta que a procura 
de empréstimos por parte 
das empresas registrou um 
“ligeiro aumento no caso das 
PME e em empréstimos de 
longo prazo” e uma “ligeira 
diminuição no caso das gran-
des empresas”.
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LIGA PRO 2020 - 2021LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 27 RODADA 29Esportes

O FC Porto venceu o Na-
cional (1x0), em jogo 

da 27.ª jornada da Liga. Foi 
a sexta vitória consecutiva 
dos dragões na prova.

A partida acabou por 
ser decidida no primeiro 
tempo. Depois de Mar-
chesín ter defendido um 
penálti de Éber Bessa (6’), 
Taremi aproveitou um erro 
de António Filipe, goleiro 

dos insulares, e marcou o 
gol da vitória.

Com este resultado, 
o FC Porto segue no se-
gundo lugar com 63 pon-
tos, a seis do líder Spor-
ting, e aumenta para seis 
a distância em relação ao 
Benfica, terceiro classifi-
cado. Já o Nacional está 
na última posição, com 
21 pontos.

Fc Porto triunfa na Madeira

O Gil Vicente foi este 
sábado ao Estádio 

da Luz vencer o Benfica, 
por 2X1, na jornada 27 
da Liga.

Antoine Léautey (35’) e 
Lourency (81’) marcaram 

os golos dos gilistas.
Autogolo de Vítor Car-

valho (87’) reduziu a di-
ferença dos encarnados, 
que assim interrompem 
série de seis vitórias con-
secutivas no campeonato.

Gil Vicente vence 
Benfica na luz

Concluído o Campeo-
nato Europeu de Judo em 
Lisboa, Luís Filipe Vieira pu-
blicou uma mensagem no 
site oficial do Benfica a dar 
os parabéns às três judocas 
das águias medalhadas. 
Bárbara Timo e Rochele 
Nunes, ambas de bronze, 
juntaram-se à campeã eu-
ropeia Telma Monteiro, que 
conquistou o ouro.

O presidente dos encar-
nados deixou ainda uma 
mensagem a Anri Egutidze 
e Rodrigo Lopes, os outros 

Luís Filipe Vieira dá os parabéns às judocas Medalhadas
dois atletas do Benfica que 
participaram na prova.

“Quero endereçar os 
parabéns às judocas do 
Sport Lisboa e Benfica que 
conquistaram a medalha 
de bronze no Campeonato 
da Europa realizado, este 
fim de semana, em Lisboa.

 Bárbara Timo e Roche-
le Nunes são um exemplo 
de superação e excelência, 
cujo desempenho permitiu 
juntar mais duas medalhas 
ao feito alcançado por Tel-
ma Monteiro.

Há muito que esta di-
reção acredita no Judo e 
nas modalidades olímpicas 
como uma real expres-

Pinto da Costa Pinto da 
Costa comentou esta se-

gunda-feira o anúncio de 12 
clubes de avançarem com 
uma Superliga Europeia, 
confirmando contactos mas 
não convite ao FC Porto.

O presidente dos dra-
gões vincou que não é do 
intesse do clube “participar 
numa competição que é 
contra a União Europeia e 
as regras da UEFA”.

“Houve contatos infor-
mais de alguns clubes, 
mas não demos grande 
atenção por duas razões. 
Primeiro, a União Euro-
peia não permite que haja 
um circuito fechado de 
provas como há na NBA. 
Segundo, estando a nos-
sa federação contra isso 
e fazendo parte da UEFA, 
enquadrado nesse quadro, 
não podemos participar 
numa coisa que é contra as 
regras da União Europeia 
e UEFA. Se isso for para a 

Porto recusou “contatos” para a 
superliga: “esperamos continuar na 

liga dos campeões muitos anos”

frente, tenho dúvidas. Não 
estamos preocupados. 
Estamos na Champions 
e esperamos continuar a 
estar por muitos anos”, 
disse esta segunda-feira 
do estádio o Dragão.

“Se isso for para a fren-
te, e tenho as minhas 
dúvidas, a UEFA não irá 
acabar e continuará a ter 
provas, as provas que são 
oficiais”, reforçou.

O anúncio de domingo 
caiu como uma “bomba”. 
“As agitações têm a im-
portância que se lhes der. 
Não estou nada agitado”, 
referiu, ressalvando o lado 
de outros grandes clubes 
que ficaram de fora dos 
12 fundadores da Super-
liga: “Olhamos para os 
que estão do outro lado, 
como Bayern, PSG, Ajax. 
Se estamos na UEFA não 
podemos pensar que só 
por alguém sair temos de 
ir atrás”, reforçou.

O Clube Social Camponeses de Portugal, inscrito no CNPJ 29.126.299/0001-07, através de sua presi-
dência executiva em conformidade seus estatutos sociais CONVOCA todos os associados em pleno gozo de 
suas atribuições estatutárias com direito a voto, para reunirem-se em sua sede, na cidade de Duque de Caxias, 
à Estrada São Mateus nº 25 no bairro de Jardim Primavera. no dia 15 de Maio  de 2021 com primeira convo-
cação às 15:00 horas e em segunda convocação às 15:30 horas, com a presença de qualquer número para 
deliberarem os seguintes assuntos da Ordem do Dia:                                                                                                                          

1- Eleições dos membros do Conselho Deliberativo;
2- Eleições dos membros do Conselho Fiscal;
3- Assuntos Gerais.
Da mesma forma, ficam todos os senhores associados em pleno gozo de seus direitos estatutários para a 

AGE no próximo dia 05 de junho de 2021 às 15:00 horas em primeira convocação e em segunda às 15:30 
horas com qualquer número de presentes para deliberar os seguintes itens da Ordem do Dia:

1- Discussão e Aprovação do anteprojeto de Reforma Estatutária;
2- Assuntos Gerais.
Devido a situação pandêmica em que o planeta se encontra, afim de contemplar nosso estatuto, solicitamos 

que todos que compareçam nas Assembleias Gerais, portando de máscara, informando que estaremos dispo-
nibilizando álcool em gel no local e protocolo de distanciamento em conformidade com as orientações da OMS.

Será admitido a participação remotamente através de plataforma específica de reuniões online que a diretoria 
do clube disponibilizará link para admissão na sala virtual 24 horas antes da referida assembleia.

Maria Rita Costa Couto
PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO REUNIÃO
DO CONSELHO DE LIBERATIVO

são daquilo que são os 
valores mais elevados do 
desporto. A participação 
de cinco atletas do Clube 
nestes campeonatos – Anri 
Egutidze e Rodrigo Lopes 
tiveram, igualmente, uma 
prestação muito meritória – 
volta a provar o quão certa 
está a ser a aposta.

Quero ainda expressar 
o meu agradecimento ao 
treinador Jorge Gonçalves, 
a toda a estrutura e equipa 
de Judo do Sport Lisboa e 
Benfica. Que venha Tóquio!
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O Dia da Comunidade Luso Brasileira, que celebramos 
no dia 22 de abril, é de significativa importância para 

todos os cidadãos luso descendentes. Especialmente pelo 
sentimento de afeto  e carinho que aproxima brasileiros e 
portugueses. Culturas definidas com afinidades imensas. 
Falar do Dia da Comunidade Luso Brasileira é reconhecer 
a força de trabalho e grande contribuição de nossos irmãos 
portugueses ao desenvolvimento e crescimento do nosso 
tão amado Brasil, especialmente ao Rio de Janeiro. É fes-
tejar o enlace de culturas, de tradições, da rica culinária, de 
costumes, dos gênios da literatura portuguesa como Eça 
de Queiroz e Fernando Pessoa. Do nosso incomparável 
Machado de Assis, Graciliano Ramos, e inúmeros autores 
brasileiros e portugueses  que nos enchem de orgulho e 
tanto enriquecem o Brasil e Portugal. Aproveito para mani-
festar a minha posição de protesto contra o fim da isenção 
fiscal de 12% na taxação de livros no país. Quero acreditar 
que o governo reflita e volte atrás! Uma nação se constrói 
com conhecimento e cultura. Salve o Dia 22 de abril! Viva o 
Brasil, Viva Portugal! ESPECIAL DATA 

O Dia da Comunidade Luso Brasileira, que celebramos 
no dia 22 de abril, é de significativa importância para to-
dos os cidadãos luso descendentes. Especialmente pelo 
sentimento de afeto  e carinho que aproxima brasileiros e 
portugueses. Culturas definidas com afinidades imensas. 
Falar do Dia da Comunidade Luso Brasileira é reconhecer 
a força de trabalho e grande contribuição de nossos irmãos 
portugueses ao desenvolvimento e crescimento do nosso 
tão amado Brasil, especialmente ao Rio de Janeiro. É fes-
tejar o enlace de culturas, de tradições, da rica culinária, de 
costumes, dos gênios da literatura portuguesa como Eça 
de Queiroz e Fernando Pessoa. Do nosso incomparável 
Machado de Assis, Graciliano Ramos, e inúmeros autores 
brasileiros e portugueses  que nos enchem de orgulho e 
tanto enriquecem o Brasil e Portugal. Aproveito para mani-
festar a minha posição de protesto contra o fim da isenção 
fiscal de 12% na taxação de livros no país. Quero acreditar 
que o governo reflita e volte atrás! Uma nação se constrói 
com conhecimento e cultura. Salve o Dia 22 de abril! Viva 
o Brasil, Viva Portugal! ESPECIAL DATA 

O Dia da Comunidade Luso Brasileira, que cele-
bramos no dia 22 de abril, é de significativa impor-
tância para todos os cidadãos luso descendentes. 
Especialmente pelo sentimento de afeto  e carinho 
que aproxima brasileiros e portugueses. Culturas 
definidas com afinidades imensas. Falar do Dia da 
Comunidade Luso Brasileira é reconhecer a força 
de trabalho e grande contribuição de nossos irmãos 
portugueses ao desenvolvimento e crescimento do 
nosso tão amado Brasil, especialmente ao Rio de 
Janeiro. É festejar o enlace de culturas, de tradições, 
da rica culinária, de costumes, dos gênios da litera-
tura portuguesa como Eça de Queiroz e Fernando 
Pessoa. Do nosso incomparável Machado de Assis, 
Graciliano Ramos, e inúmeros autores brasileiros e 
portugueses  que nos enchem de orgulho e tanto en-
riquecem o Brasil e Portugal. Aproveito para mani-
festar a minha posição de protesto contra o fim da 
isenção fiscal de 12% na taxação de livros no país. 
Quero acreditar que o governo reflita e volte atrás! 
Uma nação se constrói com conhecimento e cultura. 
Salve o Dia 22 de abril! 

Viva o Brasil, Viva Portugal!

ESPECIAL DATA 

E essa dor que ora 
todos sentem não 
é uma dor eterna… 
Deus é tão sábio e 
misericordioso que 
ele criou o tempo e 
o tempo serve para 
muitas coisas, inclu-
sive para ir ameni-
zando e diminuindo 
a dor. Não que Dona 
Maria  Guilhermina 
será esquecida, po-
rém a dor vai alivian-
do, aliviando até uma 
hora ela permanecer 
apenas nas suas lem-
branças, no seu pen-
samento, e aí essa 
pessoa querida, vai 
ter apenas um nome: 
saudade!

Dizer adeus a quem amamos é um sofrimento terrível, 
e hoje posso imaginar como seu coração chora de dor e 
saudade. Aceite as nossas  condolências e apoio incon-
dicional neste momento tão difícil. Sei que agora não há 
palavras capazes de ajudar, mas acreditem que com o 
tempo tudo ficará menos doloroso. Guarde as boas me-
mórias do tempo que compartilharam, com seu Orlando 
Miranda Conçalves pois elas ajudarão vocês a superar 
esta perda. Muita força e que Deus conforte seu coração.

Senhora Maria Quilhermina Ribeiro Aires
“Saudade já esta no já esta no Céu Junto a Deus”

Sr. Orlando Miranda
Gonçalves

Linda recorda-
ção das Bodas 
de Ouro. Desta 

doce união D. 
Guilhermina, 

envolvida pelo 
carinho da 

Ana Lúcia, seu 
esposo André, 

Manuel Pinto 
Aires, Manuela, 
Rafaela, Bruna 
Flávia e Duda

Foram momen-
tos inesquecí-
veis, vividos na 
Casa da Vila 
da Feira, onde 
vemos a Duda, 
a saudosa 
D. Guilhermi-
na, Rafaela, 
Manuel Pinto 
Aires e Rose 
Boaventura

Com muita tristeza que  republicamos  este momento mais uma 
perda nosso amigo Orlando Gonçalves. Na foto com seus filhos e 
demais familiares descansem em paz ao lado da amada esposa 
Lúcia Granito

Na ultima semana a Casa da 
Vila da Feira foi o palco de 

mas uma encenação da Peça 
teatral ‘Navegar e Preciso”, com 
o  ator Tony Correia. Uma his-
toria linda  onde Pedro Álvares 
Cabral descobre o Brasil em 
22/04/1500 é o primeiro a pisar 
em 4 Continentes!

Fernão de Magalhães, há 
500 anos, iniciou a primeira Vol-
ta ao Mundo! Após a sua morte 
em 27/04/1521, o capitão Se-
bastião D´Elcano assumiu o co-
mando e completou a Primeira 
viagem de Circum-navegação! 
Dos 240 homens que saíram de 
Sevilha, na Espanha, apenas 18 
voltaram...

Esta foi a viagem mais fan-
tástica da História da Humani-
dade! Mudou a face da Terra 
e a maneira de pensar do Ser 
Humano! 

Peça “Navegar é Preciso” 
Em Homenagem ao Descobrimento do Brasil

e aos 500 anos Primeira Volta ao Mundo!

A Primeira Volta ao mundo, 
continua sendo o maior exemplo 
de: visão, ousadia, planejamen-
to, liderança, tecnologia,  inova-
ção e sentido de missão!

Foi graças ao saber e à ex-
periência dos homens da Escola 
de Sagres - a NASA da época -  

que foi possível chegar ao Brasil 
e realizar os feitos tão relevan-
tes para a Humanidade! 

Tony Correia- “Foi uma  ho-
menagem especial em tempos 
de pandemia! E mais uma vez  
- com a ajuda de Deus - vence-
remos as Tormentas”.

Um dos momentos lindos da encenação da “Peça Navegar e Preciso”, 
com o ator Tony Correia

Prestigiando o ator português 
Tony Correia a Deputada Esta-
dual Martha Rocha e seu espo-
so Dr. Eduardo

Num destaque com o ator Tony Correia  
a sommelier do Vinho Marquês Borba, 
Senhorita Tita Moraes

Num close para o Jornal Portugal em Foco, Rose 
Boaventura e a amiga Ana Maria Cabral

O Presidente da Casa da Vila da Feira Er-
nesto Boaventura ao lado da sommelier, Tita 
Morais, cumprimentando a Deputada Martha 
Rocha e o esposo Dr. Eduardo

Mais um sábado especial no Cadeg
O jovem João sempre uma simpatia num close para o Portugal em Foco

Comen-
dador 
José 

Moraes, 
marcou 

presença 
no sába-

do no Ca-
deg com 
amigos e 
recebeu 

tratamen-
to vip

Num destaque no sábado passado no Cadeg o empresário Orlando 
Pereira da empresa Big-Store, com seu filho Alexandre, sua colabo-
radora Camila

Num registro especial um grupo de amigos curtindo o sábado no Cadeg

O dinâmico 
empresário 

“Ceará” como 
e chamado 

pelos amigos 
numa belís-
sima foto na 

sua Loja Grife 
dos Vinhos, no 

Cadeg
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Os Serviços Inter-
municipal izados 

de Água e Saneamen-
to de Oeiras e Ama-
dora vão construir um 
novo Reservatório no 
Alto de Santa Catarina, 
situado na localidade 
de Linda-a-Velha. O 
atual equipamento en-
contra-se em funcio-
namento desde 1999 
mas, na sua estrutura, 

foram detetadas uma 
série de anomalias. A 
Câmara Municipal de 
Oeiras já deu luz ver-
de para a adjudicação 
desta empreitada que, 
mediante procedimen-
to por concurso públi-
co, tem o início previs-
to ainda para o ano de 
2021, pelo preço base 
de € 2.521.736,25, 
valor a suportar pelos 
SIMAS e a executar 
no prazo máximo de 
540 dias.

A decisão de subs-
tituição deste equipa-
mento em detrimento 
da sua reparação, foi 
tomada após uma mo-
nitorização pormenori-
zada, realizada pelos 
SIMAS, e após a rea-
lização de um Estudo 
de Diagnóstico exaus-
tivo, que revelou uma 
série de anomalias es-
truturais, cuja repara-
ção, além de implicar 
investimentos avulta-
dos, tecnicamente não 
apresentava compati-
bilidade com a forma 
de exploração preten-
dida para a instalação. 
Assim, ficou decidido 

avançar para a de-
molição total do atu-
al reservatório e para 
a construção de uma 
nova instalação, no 
mesmo recinto.

O Novo Reserva-
tório do Alto de Santa 
Catarina irá abastecer 
as zonas do Alto de 
Algés e de Santa Ca-
tarina, áreas que são 
atualmente abrangidas 

pelo reservatório exis-
tente, e as zonas da 
Av. da Índia, das Fa-
culdades/Jamor e do 
futuro empreendimen-
to do Porto da Cruz, 
zonas que são abas-
tecidas diretamente 
pela EPAL.

Com vista a possibi-
litar o abastecimento de 
água a todas estas áre-
as, bem como garantir 
a distribuição em caso 
de avaria na adução, a 
capacidade de armaze-
namento de água potá-
vel do reservatório irá 
passar dos atuais 3500 
m3 para os 7500 m3, 
havendo ainda a pos-
sibilidade de expansão, 
ficando assim, com 
uma capacidade total 
de 11000 m3, mais do 
que triplicando a atual 
capacidade.

De salientar ainda, 
que a construção des-
te novo equipamento 
mereceu um estudo 
paisagístico, de modo 
a enquadrar-se de uma 
forma harmoniosa na 
mancha verde do Es-
tádio Nacional e conti-
gua a este espaço.

Construção do Novo 
Reservatório do Alto

de Santa Catarina

penalva do castelo

oliveira do bairro câmara de viana do castelo

penacova

Brevemente abrir ao públi-
co o novo Parque Cani-

no de Évora, situado junto ao 
Bairro António Sérgio, num 
espaço adjacente à Quinta 
da Malagueira.

A cidade irá assim dis-
por de um espaço conce-
bido para atividades de la-
zer destinado a canídeos 
acompanhados dos respe-
tivos donos, onde os ani-
mais se poderão exercitar 
e socializar, promovendo a 
detenção responsável e o 
bem-estar animal.

Composto por um espaço 
de receção e por um espa-
ço de lazer, numa área total 
de 2600 m2, o novo Parque 
Canino de Évora será inte-

évora

Novo Parque Canino vai abrir ao público

Concluídas obras no 
IP3 entre Penacova e 

ponte sobre o Dão

Em entrevista ao Diá-
rio de VIseu, Francis-

co Carvalho, presidente 
da Câmara de Penalva do 
Castelo, enfatiza a impor-
tância do certame para que 
os pequenos produtores do 
concelho se mantenham 
em atividade e as queija-

rias continuem a funcionar. 
O autarca descreve a re-
alização da feira em Abril 
como um “plano B”, no sen-
tido de mitigar os prejuízos 
dos produtores de queijo, 
que tiveram a sua época 
alta de produção nos me-
ses de Janeiro e Fevereiro.

A Câmara de Oliveira do 
Bairro dá conta de que 

está a distribuir, gratuita-
mente, contentores mini-e-
copontos por moradias do 

concelho, para reco-
lha porta-a-porta de 
resíduos recicláveis.

Nesta primeira 
fase, a distribuição 
está sendo feita pelos 
munícipes que se ins-
creveram no projecto 
“Separar para + Reci-
clar”. Com a entrega 
dos contentores, é-
lhes explicada a forma 
de funcionamento do 
projeto, que conta com 
recolhas porta-a-porta 

semanais, para os resíduos 
de papel e cartão e plástico 
e metal, e quinzenais, para 
os resíduos de vidro.

“Feira contribui muito para 
a economia local e para a 
divulgação do território”

Oliveira do Bairro distribui 
mini-ecopontos por casas

Os últimos trabalhos in-
cluídos na empreitada 

de requalificação do troço do 
IP3 entre o Nó de Penacova 
e a Ponte sobre o Rio Dão fo-
ram ontem concluídas, infor-
mou ontem a Infraestruturas 
de Portugal.

A concretização desta 
obra assegura uma impor-
tante melhoria ao nível da 
qualidade das condições de 
circulação e segurança para 
os milhares de automobilis-
tas que diariamente utilizam 
o IP3 nas suas deslocações.

gralmente vedado com rede 
e postes de madeira tratada.

A área de receção será 
composta por uma pérgola, 
mesa de piquenique, bebe-
douro e placa informativa. O 
espaço de lazer irá dispor de 

diversos equipamentos de 
recreio, incluindo passadi-
ço, túnel e outros obstáculos 
adequados a canídeos. Toda 
a área foi concebida com 
as condições de seguran-
ça ideais para ser usufruída 

em corridas e brincadeiras, 
numa plena interação e sau-
dável convivência entre ani-
mais e detentores.

O espaço foi concebido 
e construído com preocupa-
ções ecológicas: serão ins-
talados candeeiros alimenta-
dos a energia solar e a rega 
das zonas verdes será efetu-
ada através de sistema gota 
a gota. De maneira a dotar 
o espaço de um ambiente 
fresco e agradável, foram já 
plantados dezenas de árvo-
res e arbustos, tanto no inte-
rior do recinto como na zona 
envolvente. A escolha recaiu 
sobre espécies autóctones 
que apresentam caraterísti-
cas bem adaptadas à região.

Câmara investe 1,389 milhões 
no viaduto das Cachadas

Na passada sexta-feira, 09 de abril, o secretário de Estado 
das Infraestruturas, Jorge Delgado, visitou a empreitada 

de construção da passagem desnivelada das Cachadas, no 
lugar de Carreço, num investimento de 1,389 milhões de eu-
ros. Foi acompanhado do presidente da Câmara de Viana do 
Castelo, José Maria Costa, pelos vereadores do PS na Câ-
mara Municipal 
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Economia

Eurodeputados do PS, PSD, 
PCP e BE defenderam 

que o Mecanismo de Recupe-
ração e Resiliência que visa 
apoiar a recuperação econô-
mica europeia não será sufi-
ciente para responder à crise 
provocada pela pandemia.                                                                                                                 
“As medidas em cima da 
mesa não são suficientes e, 
comparando com a respos-
ta dos Estados Unidos, por 
exemplo, a União Europeia 
vai ter de fazer mais”, disse  
o eurodeputado Pedro Pe-
reira (PS), referindo-se aos 
fundos europeus para a re-
cuperação das economias 
europeias, numa videocon-
ferência organizada pelo 
Clube de Lisboa, em parceria 
com o Parlamento Europeu, 
sobre o futuro da Europa.

O eurodeputado socialista 
admitiu que, apesar de todas 
as insuficiências, esta é uma 
resposta sem precedentes 
por parte da UE, lembrando 
que a Comissão Europeia irá 
aos mercados emitir dívida 
para poder financiar em ter-
mos robustos a recuperação, 
mais com subvenções do 
que com empréstimos.

Isso significa uma atitude 
positiva da UE, que contras-
ta muito com a resposta da 
anterior crise”, salientou o 
também vice-presidente do 

Resposta europeia à crise é 
insuficiente, dizem Eurodeputados

Parlamento Europeu.
O eurodeputado Paulo 

Rangel (PSD) concordou com 
Pedro Pereira quanto à insu-
ficiência do montante do Me-
canismo de Recuperação e 
Resiliência, dotado de 672,5 
bilhões, afirmando que, tendo 
em conta a evolução da pan-
demia, provavelmente isto 
não vai ser suficiente.

Paulo Rangel disse que 
“neste momento não abriria 
este problema, uma vez que, 
tendo em conta que os Es-
tados-membros estão com 
pulsões muito individualistas, 
poderá correr-se o risco de 
impedir que este fundo co-
mece já a arrancar”.

O eurodeputado social-
democrata apelou, por isso, 
ao Conselho da UE, atual-
mente presidido pelo Gover-
no português, que concentre 
“todos os esforços” na rati-

ficação por todos os 27 da 
decisão sobre recursos pró-
prios, indispensável para que 
a Comissão possa financiar o 
fundo e os planos nacionais 
de recuperação e resiliência 
possam começar a ser apli-
cados a partir do Verão.

Para o eurodeputado 
João Ferreira (PCP), o MRR 
“é claramente insuficiente“, 
estando “muito abaixo daqui-
lo que o Parlamento Europeu 
chegou a defender”.

Neste momento, contudo, 
os países da UE dividem-se 
entre aqueles para os quais o 
PRR tem pouca expressão no 
conjunto de instrumentos que 
mobilizaram para fazer face à 
crise, caso da Alemanha que, 
na primeira fase de respos-
ta à crise, mobilizou 750 mil 
milhões para intervir na sua 
economia, o correspondente 
ao total do fundo de recupera-

ção da UE, de que o MRR é o 
principal instrumento.

“Claro que depois há paí-
ses para os quais parece que 
a resposta à crise econômica 
só se resume a isso e pouco 
mais, que é o caso de Portu-
gal, em que toda a questão 
da recuperação gira em torno 
do PRR”, criticou o eurode-
putado comunista, alertando 
que tal se traduz numa res-
posta profundamente assi-
métrica dentro da própria UE.

Também a eurodeputada 
do BE, Marisa Matias, con-
siderou que o MRR é insufi-
ciente e tem claramente mui-
tos problemas, apontando 
também para a proposta do 
PRR nacional, que conside-
rou ter um problema grave, 
referindo-se à concentração 
dos investimentos no litoral 
e nas áreas metropolitanas 
de Lisboa e do Porto. “Esta 
é uma oportunidade perdida 
para procurar uma maior co-
esão territorial e mesmo coe-
são social”, lamentou a euro-
deputada bloquista.

A videoconferência “Lis-
bon Talk: Sobre o Futuro da 
Europa” foi organizada pelo 
Clube de Lisboa, em parce-
ria com o Parlamento Euro-
peu, com o apoio do Instituto 
Marquês de Valle Flor  e da 
Câmara Municipal de Lisboa.

Lisboa ocupa o 10.º lugar 
entre as cidades euro-

peias mais atrativas para 
investimento imobiliário em 
2021, numa lista liderada 
por Londres, seguida de 
Berlim e Frankfurt, segundo 
o relatório EMEA Investor In-
tentions Survey 2021 divul-
gado pela CBRE.

“Apesar do cenário pós-
‘brexit’, a capital britânica 
mantém a sua relevância 
enquanto cidade com maior 
atratividade para o investi-
mento imobiliário na Euro-
pa”, diz a consultora, segun-
do a qual “Berlim, Frankfurt, 
Paris e Amesterdã comple-
tam o ranking dos 5 princi-
pais mercados e Munique e 
Hamburgo ocupam o sexto 
e sétimo lugares, respetiva-
mente, seguidas de Zurique 
e Varsóvia”.

Na expectativa de que os 
planos de vacinação se man-
tenham dentro do calendário 
estipulado, a CBRE prevê 
ainda que, em 2021, os vo-
lumes de investimento euro-
peu aumentem até 5% em 
relação ao ano passado, em-
bora considere provável que 
haja alguma variação entre 
países e classes de ativos.

O estudo aponta que 

cerca de 60% dos investido-
res planeja investir mais em 
imobiliário este ano do que 
em 2020, sendo que quase 
75% indicaram querer com-
prar 10% ou mais este ano 
em comparação com o an-
terior, ainda que existam al-
gumas diferenças perceptí-
veis entre os vários países.

“Apesar do aumento do 
teletrabalho e do trabalho 
flexível, os escritórios foram 
considerados a classe de 
ativos preferida dos investi-
dores europeus”, refere, re-
velando que 35% dos inqui-
ridos indicaram que a área 
dos escritórios é a preferida 
dentro do setor imobiliário, 
refletindo um sentimento 
positivo do mercado sobre 
o futuro dos escritórios de 
qualidade.

Por outro lado, o setor 
residencial ganha cada vez 
mais importância, ao ser des-
tacado como a segunda clas-
se de ativos imobiliários mais 
popular, com 24% das inten-
ções, seguido do setor indus-
trial e logístico com 22%.

Em Portugal, a CBRE re-
fere que o investimento em 
imobiliário comercial come-
çou timidamente em 2021, 
devido ao confinamento ge-

Lisboa entre as 10 cidades europeias mais 
atrativas para investimento imobiliário

ral a que o país ficou sujeito, 
incluindo restrições relativa-
mente a viagens e realização 
de visitas a imóveis, o que 
se refletiu num forte abran-
damento da atividade de in-
vestimento durante os três 
primeiros meses do ano.

“A CBRE registrou um 
investimento na ordem dos 
200 milhões de euros, o 
que representa cerca de 
40% acima do observado 
no segundo trimestre de 
2020, quando do primeiro 
grande confinamento, mas 
50% abaixo do trimestre 
anterior”,diz a diretora da 
área de “research” da CBRE 
Portugal, Cristina Arouca. Já 
o diretor de capital markets 
da consultora considera que 
continua a haver um eleva-
do interesse pelo mercado 

imobiliário português e, com 
o gradual desconfinamento 
do país e o plano de vaci-
nação em curso, espera um 
segundo semestre bastan-
te dinâmico.

“Portugal está perfeita-
mente dentro do radar da 
comunidade internacional de 
investimento e, a nível nacio-
nal, prevemos evoluções mui-
to positivas na capacidade 
de investimento dos ‘players’ 
locais”, afirmou Nuno Nunes.                                                                                       
O inquérito CBRE’s 2021 
EMEA Investor Intentions foi 
realizado entre dezembro de 
2020 e janeiro de 2021, con-
tando com respostas de mais 
de 400 inquiridos responsá-
veis pela área de investimen-
to na região Europa, Oriente 
Médio e África, dos quais 39% 
eram fundos imobiliários.

As exportações nacionais 
do setor das empresas de 

metalurgia e metalomecânica 
devem crescer 10%, em mé-
dia, este ano, para cerca de 19 
bilhões de euros, embora não 
recuperem a queda de 2020, 
revelou a associação do setor.                                                                                              
“Temos de ser cautelosos, mas 
tendo em conta um crescimento 
de 10%, em média, ainda não 
vamos conseguir totalmente re-
cuperar a quebra de 2019 para 
2020 (de 12,7%), mas vamos 
aproximarmo-nos dos números 
de 2019 (19,6 bilhões)”, afirmou 
o vice-presidente da Associa-
ção dos Industriais Metalúrgicos 
e Metalomecânicos e Afins de 
Portugal, Rafael Campos Perei-
ra, à agência Lusa.

Num inquérito recentemen-
te realizado ao setor, 64% das 
empresas esperam, este ano, 
ter um crescimento de 64% no 
volume de negócios, enquanto 
50% preveem crescer nas ex-
portações, disse o responsável, 
apontando para um crescimen-
to situado num intervalo de 5% 
a 20%, em ambos os casos.                                                                                                                
A comprometer o desempenho 
das exportações em 2020 esteve 
a queda verificada nas vendas 
para os principais mercados da 
União Europeia, com Espanha a 
cair 6,1%, França (-9,7%), Ale-
manha (-19,2%) e Itália (-23,7%).                                                                                                                                
França, que é o terceiro principal 
mercado de Portugal, apresenta 
atualmente uma difícil situação 
por causa da pandemia , exem-
plificou Rafael Campos Pereira.

“Até agora os confinamen-
tos, tirando o primeiro, não têm 
perturbado as exportações para 
França, mas não sabemos o 
que pode acontecer, com res-
trições nas fronteiras, pois esta-
mos a falar essencialmente de 

transporte rodoviário.
Em 2020, apesar das enor-

mes dificuldades com que tive-
mos, crescemos 21,3% para os 
mercados fora da União Euro-
peia, e a expectativa é a de pros-
seguirmos essa trajetória cres-
cente em mercados onde tivemos 
crescimentos homólogos muito 
surpreendentes (Japão, Marro-
cos, Austrália, Turquia e Chile)”.

A estratégia seguida pelas 
empresas passa pela redução 
das dependências dos merca-
dos habituais, que são os mais 
maduros e desenvolvidos, e 
onde as empresas cresceram 
muito nos anos anteriores à 
pandemia, contrabalançando 
com vendas para os mercados 
fora da União Europeia, onde 
tem havido muitas tentativas de 
prospecção no Médio Oriente, 
América Latina e em África.

“No México começámos 
a crescer, depois de termos 
lá uma dezena de empresas 
nossas associadas e no Brasil 
onde há a Simoldes”, disse Ra-
fael Pereira, realçando que há 
muitas empresas a trabalhar 
para a indústria automóvel, 
embora outras não pertençam 
a esta área de negócio.

“Entre 2010 e 2019 tivemos 
um crescimento das exporta-
ções superior a 100%, mais do 
que duplicámos as vendas para 
o exterior”, sendo que em 2019 
as exportações do setor repre-
sentaram mais de 1/3 das efe-
tuadas pela indústria transfor-
madora portuguesa. Nos últimos 
10 anos, este setor apresentou 
um forte crescimento das expor-
tações, apesar de em 2020 se 
ter registrado uma queda, mas, 
contudo, mantiveram-se os 250 
mil postos de trabalho, segundo 
a mesma fonte.

Metalurgia e 
metalomecânica devem 

exportar mais 10% em 2021

A restauração está de olhos 
postos para a abertura dos 

espaços no interior. Ainda assim, 
considera que é insuficiente para 
salvar o setor. A garantia é dada  
pela secretária-geral da Associa-
ção da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal. “Espere-
mos que corra tudo bem e que 
continuemos a progredir neste 
plano de desconfinamento. É um 
sinal de esperança, um sinal de 
alento, tal como foi no dia 5 de 
abril, porque podemos usufruir 
dos espaços interiores, o que é 
muito positivo porque nem sem-
pre está bom tempo para as es-
planadas e nem todos os esta-
belecimentos as têm. É sempre 
um sinal positivo para que os 
empresários possam continuar”, 
garante Ana Jacinto.

Mas nem tudo são boas no-
tícias. A responsável lembra que 
esta abertura gradual continua a 
ser feita com muitas limitações, 
e isso irá refletir-se no fatura-
mento. “Podemos abrir gradu-
almente, mas continuamos com 
muitas limitações”.

Dentro do estabelecimento 
só podemos ter quatro pessoas 
por grupo, temos de cumprir o 
distanciamento entre pessoas, 
entre corredores, ou seja, há 
uma série de limitações que têm 
de ser cumpridas e obviamente 
isso não é a salvação do setor, 
até porque este está mergulhado 
numa situação muito dramática”.                                                                           

Face a esta situação, Ana Ja-
cinto volta a apelar ao reforço 
dos apoios econômicos e a fa-
zê-los chegar a todas as em-
presas de forma ágil, de forma 
descomplicada.

Em relação aos problemas 
que se têm verificado em algumas 
zonas, devido à concentração 
mais elevada de pessoas, como é 
o caso do Bairro Alto, a secretá-
ria-geral da AHRESP lembra que 
a responsabilidade tem de recair 
nas duas partes: empresários e 
clientes. “Há aqui uma responsa-
bilidade de todos, quer dos em-
presários, que têm de cumprir as 
regras, quer dos próprios clientes. 
Neste caso, as ruas são muito 
pequenas, os espaços são muito 
diminutos e depois origina uma 
grande afluência de pessoas”, 
acrescentando que “é por isso 
que temos apelado aos nossos 
consumidores que regressem 
aos espaços onde sempre foram 
felizes, mas com responsabilida-
de e cumprindo todas as regras: 
distanciamento, uso de máscaras 
e se há espaços com mais aflu-
ência temos que evitar”. E vais 
mais longe: “Todos temos uma 
responsabilidade para que tudo 
prossiga normalmente. A maioria 
dos concelhos progrediu e segue 
o plano de descofinamento, mas 
há casos em que tal não aconte-
ceu. Todos de fazer esforços para 
que não haja recuos e retroces-
sos porque isso é desastroso”.

Restaurantes aplaudem abertura de 
espaços interiores mas querem mais
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Política

O silêncio de António Costa e 
de muitos socialistas, após 

a decisão instrutória da Opera-
ção Marquês, não travou a dis-
cussão no interior do PS sobre 
como lidar com o caso Sócrates. 
O ex-primeiro-ministro aproveitou 
o regresso à ribalta para fazer um 
duro ataque à direção do partido, 
mas é cada vez maior a convic-
ção entre os socialistas de que 
as críticas de Sócrates ao PS só 
favorecem... o PS.

O silêncio foi quebrado por 
Fernando Medina. O autarca de 
Lisboa não seguiu a estratégia de 
deixar à Justiça o que é da Justiça 
e defendeu que aquilo que já se co-
nhece é suficiente para fazer uma 
avaliação ética sobre o comporta-
mento do ex-primeiro-ministro. No 
seu comentário na TVI, Medina 
defendeu que o comportamento de 
Sócrates corrói a vida democrática 
e lembrou que o próprio não dá e 
entendeu não dar durante todos 
estes anos explicações sobre a 
fortuna que acumulou.

José Sócrates, mais uma vez, 
não perdoou a falta de apoio dos 
seus antigos camaradas e,  na pri-
meira entrevista que deu após a de-
cisão do juiz Ivo Rosa,   classificou 
as declarações de Medina como 
uma profunda canalhice.

O regresso à vida pública es-
tava preparado há muito tempo 
e Sócrates continua a alimentar 
a tese de que este processo é 

Jose Sócrates choca socialistas

O PS permanece o partido mais 
popular com 36,2% das inten-

ções de voto, uma percentagem que 
volta a ser inferior à do mês anterior, 
menos 1,4%, revela a  pesquisa de 
abril da Intercampus para o Correio 
da Manhã e CMTV e Jornal de Ne-
gócios. Situação semelhante é a 
do PSD, que também registra nova 
queda neste mês de abril, menos 
3%, mantendo-se em segundo lu-
gar com 23,3%.

Bloco de Esquerda e Che-
ga ganham um novo impulso. De 
acordo com a pesquisa, ambos 
recolhem 9,4% das intenções de 
voto, mais do que em março, mas 
são os bloquistas os que mais so-
bem, com mais 1,1%.

Bloco e Chega lutam assim pelo 
terceiro lugar, da mesma forma que 
CDU, Iniciativa Liberal e PAN lutam 
pelo quinto. Destes três, apenas 
o último registrou uma subida, en-

contram-se atualmente nos 4,8%. O 
PAN é também o partido que mais 
cresce este mês, com mais 2,3% do 
que em março. A CDU regista 5,2% 
e a Iniciativa Liberal 4,8%, valores 
inferiores aos de março (5,5% e 
5,3%, respectivamente).

O CDS-PP, com 3,1% das in-
tenções, registra uma ligeira subida 
de 0,8%, que não é suficiente para 
o tirar da baixa posição em que 
se encontra. O único partido que 

se encontra abaixo do CDS-PP na 
pesquisa é o Livre, com 0,4%. O 
partido liderado por Francisco Ro-
drigues dos Santos é, assim, o pior 
classificado entre aqueles que têm 
assento parlamentar.

A pesquisa resulta de 609 en-
trevistas feitas a portugueses com 
18 ou mais anos, eleitoralmente 
recenseados e residentes em Por-
tugal continental, entre os dias 7 e 
13 de abril.

Rio impôs candidatos a 
Castelo Branco e Leiria. 

Bases descontentes

político e não judicial e só serviu 
para o retirar da política e impedir 
a sua candidatura à presidência 
da República.

No livro que se prepara para 
lançar, “Só agora Começou”, acu-
sa a direção de António Costa de 
se juntar à direita na tentativa de 
criminalizar uma governação.

Os socialistas estão conven-
cidos de que os ataques não vão 
ficar por aqui, mas desvalorizam. 
“Basta ouvir os ataques de Sócra-
tes para perceber o afastamento 
entre as partes”, diz um deputado 
do PS .

São poucos os socialistas 
contactados  que aceitam comen-
tar as declarações do ex-líder do 
partido, mas quase todos lembram 
que Sócrates já saiu do PS. José 
Junqueiro, ex-governante e antigo 
deputado socialista, também pre-

fere não fazer grandes comentá-
rios. “Vejo esta situação com uma 
grande tristeza. Para ajudar o PS 
o melhor é estar calado”, diz este 
antigo ‘socrático’.

Vítor Ramalho, ex-dirigente 
socialista, também  prefere não 
se pronunciar, mas defende é pre-
ciso fazer uma reflexão profunda 
sobre o sistema judicial. “Todos 
os partidos têm de fazer uma re-
flexão profunda. Nenhum pode 
ficar de fora. Os partidos têm de 
se sentar à mesa e dizer: como 
vamos resolver este assunto? Se 
não o fizerem, as pessoas vão ter 
um juízo muito negativo da Justiça 
e dos partidos e vão alimentar o 
populismo”, diz .

As democracias com maior ou 
menor intimidade tratam a corrup-
ção por tu, mas há uma singula-
ridade no caso português, não 

se trata de corrupção partidária, 
é, acima de tudo, a corrupção ao 
serviço da ambição política de um 
homem: de José Sócrates. “No 
caso português, a corrupção este-
ve ao serviço da ambição política 
pessoal de Sócrates”, diz o politó-
logo António Costa Pinto, e é esse 
o traço diferenciador entre o caso 
português e o italiano, e não só o 
italiano, o francês com Chirac e 
Sarkozy, o espanhol com o PP, ou 
mesmo o brasileiro com Lula da 
Silva, mas, essencialmente, com 
o PT. Ou seja, esclarece Costa 
Pinto, “todas as democracias co-
nhecem ou já conheceram casos 
de corrupção política associados 
ao sistema partidário, em França 
ou em Espanha, por exemplo, e 
também o caso italiano está muito 
associado à corrupção partidária, 
essencialmente à democracia 
cristã e ao partido socialista, aí há 
uma dinâmica de corrupção parti-
dária, que, e em alguns casos, en-
volve os tesoureiros dos partidos, 
não é o que aconteceu no caso do 
PS e de Sócrates”. Para o cientis-
ta político, este é “mais um caso 
de corrupção político-pessoal”.

Sobre as consequências que a 
Operação Marquês pode ter para o 
PS, Costa Pinto considera que “o 
efeito vem sendo amortecido por 
sete anos de investigação e pro-
cesso instrutório, em que a opi-
nião pública foi tomando conheci-
mento e digerindo a informação”.

Em duas capitais de distrito, 
Leiria e Castelo Branco, as 

estruturas locais do PSD deram 
claros sinais de desconforto com 
as escolhas de Rui Rio para a cor-
rida às autárquicas e imputam os 
resultados de outubro à direção 
nacional do partido.

“Saber estar e romper a tempo, 
correr os riscos da adesão e da re-
núncia, pôr a sinceridade das po-
sições acima dos jogos pessoais, 
isso é política que vale a pena”. A 
frase de Francisco Sá Carneiro é 
de junho de 1974, retirada de uma 
entrevista ao DN, mas para mais 
de 130 militantes e simpatizantes 
do PSD de Leiria mantém-se atu-
al. E sintetiza o que pensam da 
candidatura de Álvaro Madureira à 
Câmara daquela cidade, aprovada 
pela comissão nacional num pro-
cesso conturbado.

No início do ano, Rui Rio fez 
saber que chamara a si o proces-
so, à semelhança do que aconte-
ceu com outros municípios do país 
que o PSD identificara como pon-
tos-chave para recuperar. Foram 
convidadas várias figuras, do par-
tido e de fora dele, de âmbito na-
cional, mas nenhuma delas acei-
tou encabeçar a lista. Entretanto, 
chegou a ser dado como certo o 
médico Hélder Roque, ex-adminis-
trador do Centro Hospitalar de Lei-
ria, que nos anos 90 foi vereador 
pelo PSD, e mais tarde candidato à 
Câmara como independente. Mas 
também esse acabou por recusar 
liderar a candidatura.

Em fevereiro, à medida que o 
tempo corria sem que fosse co-
nhecido o candidato, e temendo 
este desfecho, um grupo de meia 
centena de militantes dirigiu uma 
carta aberta ao presidente do par-
tido, sublinhando a irrelevância 
social e eleitoral do presidente da 
Comissão Política e a forma como, 
ao longo do tempo, garantiu o 
exercício dos cargos de vereador 
e de presidente da Comissão Polí-
tica. Os sociais-democratas acres-
centavam que Álvaro Madureira 
jamais colocou no centro da sua 
atividade quer os interesses da po-
pulação do concelho quer os inte-
resses do PSD, lembrando que em 
três eleições autárquicas sucessi-
vas o PSD registrou em Leiria os 
seus piores resultados de sempre 
ao mesmo tempo que ele garantiu 
expressivas vitórias internas..

Rui Rio terá recebido a carta, 
mas nunca respondeu aos militan-
tes em causa. Muitos deles subs-
crevem agora a carta à comunida-
de enviada à imprensa, subscrita 
por 132 pessoas.

Também a comissão políti-
ca distrital contesta a escolha de 
Álvaro Madureira para candidato 
à Câmara de Leiria. O presiden-
te sustenta que não acompanha 
esta decisão da direção nacional 
porque não revê no Álvaro Madu-
reira uma candidatura ganhado-
ra à Câmara Municipal de Leiria 
e isto deriva apenas da análise 
política que fazemos dos últimos 
processos autárquicos, em 2013 e 
2017, liderados por ele.

O PSD, que tradicionalmente é 
o partido mais votado no distrito de 
Leiria, em eleições legislativas, per-
deu a Câmara de Leiria em 2009, 
para o PS, numa candidatura en-
tão encabeçada por Raul Castro, 
derrotando Isabel Damasceno, a 
atual presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Centro. 
Castro acabou por deixar a Câma-

ra há pouco mais de um ano, para 
assumir o lugar de deputado na 
Assembleia da República, e nestas 
autárquicas vai encabeçar um mo-
vimento independente à Câmara 
da Batalha, onde chegou a ser pre-
sidente, pelo CDS. De modo que 
em Leiria o candidato do PS será 
Gonçalo Lopes, que assumiu a pre-
sidência em sua substituição. Além 
destes dois candidatos está tam-
bém anunciado o cabeça de lista do 
Chega: Luís Paulo Fernandes, pre-
sidente da distrital, que em 2017 foi 
eleito como independente nas listas 
do PSD para a Assembleia Munici-
pal de... Pedrógão Grande.

A Câmara de Castelo Branco 
está nas mãos do PS, mas tam-
bém aqui o PSD quer ganhar ter-
reno. Mas ao contrário da vontade 
das estruturas locais, que queriam 
seguir com Carlos Almeida, candi-
dato nas autárquicas de 2017 e 
vereador, Rio impôs o nome de 
João Belém, antigo deputado e 
professor aposentado que foi du-
rante anos membro da distrital e 
concelhia locais do partido.

“Não tive qualquer tipo de 
justificação para a escolha”, diz o 
presidente da Distrital de Castelo 
Branco, Luís Santos, que lembra 
que dos 9 nomes propostos para 
as autarquias do distrito, só o de 
Carlos Almeida não foi homologa-
do. Assume que a partir do mo-
mento em que o candidato está 
escolhido, o processo está termi-
nado. Mas adverte: “O resultado 
de Castelo Branco será assumido 
pela direção nacional”.

Castanheira de Pêra voltou 
ao mapa pelas piores razões, em 
2017, quando foi atingida pelo 
violento incêndio do vizinho Pe-
drógão Grande. Meses depois, a 
independente Alda Correia recu-
perava para o PSD uma Câmara 
que ao longo dos tempos tem tro-
cado de mãos sistematicamente, 
sem ser preciso recorrer à limita-
ção de mandatos. Mas a experi-
ência não correu bem. As relações 
entre a autarca (eleita com 47% 
da votação) e a concelhia do PSD 
azedaram há muito. De modo que, 
no mês passado, o partido votou 
por unanimidade o nome de Luís 
Oliva para encabeçar a lista à Câ-
mara. Mas na semana passada foi 
surpreendido com o anúncio, por 
parte do PSD nacional, do nome 
de Alda Correia.

“Foi nessa altura que nos de-
mitimos em bloco. Não podemos 
aceitar isso”, diz   João Graça, o 
presidente demissionário da comis-
são política concelhia, ao mesmo 
tempo que justifica as razões da ci-
são com a autarca: “ela tem tido um 
afastamento do projeto político que 
foi apresentado e sufragado”.

João Graça dá conta de vá-
rios contatos que a concelhia ain-
da fez com o secretário-geral do 
partido, José Silvano, mas sem 
sucesso. Afinal, vingou “a diretiva 
que o dr. Rui Rio instituiu, dando 
primazia a todos os presidentes 
de Câmara que quisessem re-
candidatar-se”. E perante esta 
“desconsideração”  que de res-
to é acompanhada pela comis-
são política distrital de Leiria, os 
membros da concelhia podem 
bem fazer parte de uma candida-
tura independente, que já está a 
desenhar-se. “A população exige 
uma alternativa. Posso dizer-lhe 
que é uma forte possibilidade, até 
com pessoas de outros espetros 
políticos”, adianta.

PS mantém liderança mas cai 1,4% Bloco e Chega crescem

Várias centenas de pessoas 
iniciaram uma manifestação 

em Lisboa contra a ilegalização 
do partido Chega, alegando que 
só o povo português pode ter 
essa capacidade.

A manifestação foi encabe-
çada pelo presidente do parti-
do, André Ventura, que chegou 
pelas 16.15 horas ao Príncipe 
Real, o local do início do pro-

testo. Passados dez minutos, a 
manifestação prosseguiu pela 
rua do Século, com destino ao 
Rossio, onde terminou com um 
discurso do líder partidário. 

Na primeira tarja do protes-
to, junto da qual seguia André 
Ventura, lia-se “Chega ou morte. 
Nunca desistiremos”. A maioria 
dos manifestantes usava más-
cara, mas, na dianteira do corte-

jo, a distância de segurança não 
foi cumprida.

O protesto dos apoiantes do 
Chega foi acompanhado de um 
forte dispositivo policial e o líder 
do partido também seguia rode-
ado de seguranças pessoais.

No percurso, o protesto de-
teve-se junto do Tribunal Cons-
titucional, tendo André Ventura 
dirigido breves palavras aos ma-

nifestantes: “Vamos dizer que, a 
nós, nenhuma autoridade que 
não seja o povo português nos 
pode ilegalizar”, uma ideia repe-
tida nas palavras de ordem dos 
seus apoiantes, que também 
cantaram o hino nacional.

Segundo a organização, 
juntaram-se à manifestação 
apoiantes do Chega de vários 
pontos do país.

Centenas em protesto contra a ilegalização do Chega

“O Governo aceitou o esque-
ma fraudulento para a EDP 

não pagar impostos, aceita injetar 
dinheiro no Novo Banco, mesmo 
quando as regras do Banco Cen-
tral Europeu não o obrigam - e o 
Orçamento do Estado aprova-
do no Parlamento diz que não o 
deve fazer, mas vai ao Tribunal 
Constitucional para tentar blo-
quear o reforço dos apoios so-
ciais àqueles trabalhadores que 
perderam tudo com a pandemia”, 
afirmou Catarina Martins.

Falando na apresentação do 
deputado Luís Monteiro como 
candidato do BE à Câmara de Vila 
Nova de Gaia, a líder do partido 
disse “não ser aceitável que o Go-
verno seja tão forte na exigência 

quando corta nos apoios aos mais 
frágeis e seja tão distraído quando 
é tempo de fazer frente ao poder 
econômico e fazer os que mais 
podem pagar aquilo que devem”.

“Ficamos hoje a saber que o 
mesmo Governo que não cobrou 
o imposto de selo à EDP de 110 
milhões de euros na venda de 
seis barragens em Trás-os-Mon-
tes, também não avaliou o valor 
da concessão e, portanto, não 
sabe sequer se poderia ter co-
brado à EDP pelo lucro que fez 
com a passagem desta conces-
são”, criticou.

Catarina Martins sublinhou 
que o Governo não fez nenhuma 
das coisas que a lei obrigava no 
momento de cobrar o imposto à 

EDP e de perceber se tinha algu-
ma coisa a haver com a conces-
são: “Disse que ia avaliar e não 
avaliou, já lá vai ano e meio”.

Argumentando que num país 
em que tanta gente vive com 
tanta dificuldade, não se pode 
aceitar que os mais poderosos 
possam fazer tudo, Catarina Mar-
tins considerou que esta forma 
de atuação está no oposto da 
resposta justa à crise.

“Este é o mesmo Governo 
que ficou tão zangado com o BE 
por dizer que o Novo Banco não 
devia receber mais injeções sem 
se conhecer a fatura e como as 
contas estavam a ser feitas, e 
que decidiu recorrer ao Tribunal 
Constitucional para tentar travar 

o alargamento dos apoios sociais 
que o Parlamento conseguiu por 
proposta do BE”, insistiu.

A coordenadora do BE re-
cordou que o Governo entregou 
no Tribunal Constitucional um 
pedido para se verificar a consti-
tucionalidade da lei que alargou 
os apoios sociais porque os for-
malismos são tudo. Mas, nesse 
dia, esse mesmo Governo entre-
gou um programa de estabilidade 
no Parlamento com mais de 400 
milhões de euros para o Novo 
Banco, apesar do que foi aprova-
do no Orçamento , porque aí os 
formalismos já não contam”.

“A fatura não é para ser vista e 
ao Novo Banco paga-se sempre”, 
concluiu a líder do BE.

BE acusa Governo de bloquear apoios
enquanto aceita esquema fraudulento da EDP
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SALVE

22 DE 
ABRIL

DIA DA
COMUNIDADE

LUSO-BRASILEIRA

Casa de
Viseu

Casa dos
Poveiros

Casa da Vila
da Feira e Terras
de Santa Maria

Casa de
Trás-os-Montes
e Alto Douro
Casa Unidos
de Portugal 
(Alcantâra)

Casa de Portugal
do Rio de Janeiro

Casa de Portugal
de Teresópolis

Casa de Portugal
de Volta Redonda

Real e Benemérita
Sociedade 
Portuguesa
de Beneficência do 
Rio de Janeiro

Real 
Gabinete
Português
de Leitura

- Banda Portugal
- Colégio Sagres

Liceu
Literário
Português

Caixa de
Socorros
D. Pedro V
- Lar D.
Pedro V

Clube Social
Camponeses
de Portugal Centro da 

Comunidade
Luso-Brasileira do RJ

Clube Ginástico
Português

Câmara Portuguesa
de Comércio e 
Indústria do RJ

Obra Portuguesa
de Assistência

Clube Português
de Niterói
Associação
Atlética Portuguesa

Clube Recreativo
Português de 
Jacarepaguá

Clube de Regatas
Vasco da Gama

Casa de Portugal
de Petrópolis

Casa do
Porto

Casa do
Minho

Casa
de Espinho

Casa
das Beiras

Casa
dos Açores

Orfeão
Português

Orfeão
Portugal

Arouca Barra
Clube

ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS E LUSO-BRASILEIRAS
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Maneca

Maria
Alcina

Belo Almoço Comemorativo ao dia 22 de Abril

Parabéns a Querida 
Comunidade Luso Brasileira

Homenagem do Dr. Flávio Martins, 
Presidente  do Conselho Permanente das 

Comunidades Portuguesas.

Salve o Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira

Família Granito sempre estimada

Atletas da Luso Brasilidade
Valentina festeja cinco aninhos

Grande Português, Manuel Branco, Um Ano de Saudade

Linda Família e Saudade Sempre

Dr. Gomes da Costa, eterno 
Presidente da Federação das 

Associações Portuguesas

O nosso eterno Rei Roberto Carlos, 
aniversariou no dia 19 de abril

Cerejeiras em flor

Quer comer bem? VÁ à Rede ITAHY

No dia 22 de Abril, 
em que se co-

memora  o dia das 
Comunidades Luso 
Brasileiras e o Des-
cobrimento do Brasil, 
destaco a participa-
ção desse português 
nascido no Rio de 
Janeiro, desde sem-
pre dedicado á nossa 
Comunidade. O Dr. 
Flávio  Alves Mar-
tins, é Advogado com 
registro no Brasil e 
Portugal, membro 
do conselho pleno da 
ordem dos Advogados do Brasil, RJ.  Professor titular de Direito 
Civil e Decano do Centro de Ciências Jurídicas  e Econômicas da 
UFRJ. Além das atividades profissionais, é um exemplar chefe de 
família, sempre atuante  em prol da nossa Comunidade. Diretor  
do Real Gabinete Português de Leitura, Presidente da Assembleia  
geral do Liceu  Literário Português, membro do Conselho  técnico 
da federação do Folclore Português, ex-presidente da nossa Casa 
de Viseu, e Há alguns anos Presidente do Conselho das Comuni-
dades Portuguesas. Como todos nos sabemos estamos muito bem 
representados por esse Jovem  luso descendente que dignifica o 
Brasil e Portugal. O Dr. Flávio Martins deseja á Comunidade 
Luso Brasileira, muitas bênçãos  saúde, prosperidade e paz.

O saudoso Dr. 
Antônio Go-

mes da Costa, nos-
so líder  eterno, 
da Comunidade 
Luso-Brasileira, è 
certo que está no 
Céu  iluminando  
a nossa Casa das 
Beiras, pelo dia 22 
de Abril  dia da Co-
munidade Luso 
brasileira que ele 
tanto gostava. Mui-
tas bênçãos.

O meu conterrâneo o grande amigo Adão Ribeiro, Embaixador 
de Castro Daire no Rio de Janeiro, está sempre cercado 

de amigos importantes. Na foto: Adão Ribeiro, Proprietário da 
REDE ITAHY, Antônio Marques, ex-administrador da Gerdau, 
Dr. Flávio Lopes Presidente da COMLURB, grande Vascaíno, 
Dra. Ana  Ribeiro, Sub Prefeita da zona sul e Eliane Barbosa, 
secretária da rede ITAHY. Abraços fadistas    

O jovem atleta 
Bernardo, e 

seu pai o nosso 
querido Consul  
de Portugal no 
Rio de Janeiro, 
Dr. João de Deus,  
surfando na Praia 
de Jeribá, Búzios, 
curtindo a natu-
reza,  e as belas 
sere ias.  Como 
grande desportis-
ta o Doutor João 
de Deus, não se 
livrou de um aci-
dente, fraturou um dedo do pé, mas graças a Deus e ao carinho 
da Consulesa Leelia e seus queridos  filhos logo estarão surfando 
de novo. Muitas bênçãos

É inacreditável o que a vida nos reserva. Na foto: Nossa saudosa 
Lucia Granito, muito feliz ao lado do seu saudoso e amado es-

poso, Sr. Orlando e seus 3 filhos. Hoje essa família está dividida, 
Lucia Orlando e Ivo, subiram aos Céus, seus filhos Ivan e Orlan-
dinho ,  ficam na terra para proteger as esposas filhos e netos dos 
que partiram e dos que ficaram. Lúcia a Matriarca da sua Prole, 
junto com o patriarca Orlando, formam com o saudoso Ivo, Anjos 
de Proteção á família terrena e aos amigos que cá deixaram. Muita 
paz para todos

Roberto Carlos festejou 
os seus jovens 80 anos, 

no   DIA DO INDIO E, DIA 
DE SANTO EXPEDITO, Ro-
berto Carlos está cercado de 
proteção,  de todos os Anjos 
e pela Virgem Maria, Há tan-
tos anos cantando, sempre 
com vitórias e mais vitó-
rias, homem digno e correto 
consigo mesmo. Vascaíno 
de coração, nós Vascaínos 
vibramos com nosso Rei na 
hora do: CASACA , CASA-
CA, VASCOOOOOOOOOO. 
Muitas bênçãos abraços 
fadistas.

Os pais de Valen-
tina, Juliana Lo-

pes e Chad David, 
seus avós  Antônio 
Lopes e Cristina Lo-
pes, vibram com o 
aniversário da tão 
amada  Valentina, o 
vovô coruja sr. An-
tônio Proprietário do 
Restaurante Caran-
guejo em Copacaba-
na, só tem olhos para 
a linda  Valentina. 
Muitas bênçãos

O meu biógrafo e afilhado do coração, Igor Lopes, curtindo 
com sua querida avó D. Lourdes as cerejeiras em flor na sua 

bela quinta 
em Arma-
mar, Portu-
gal,  quem 
sabe se irei 
p rovar  as 
cerejas e os 
pêssegos, 
que delicia, 
saudades. 
A b r a ç o s 
infinitos.

Grande dia para 
a Comunidade 

Luso Brasileira e 
na impossibilitados 
de uma costumei-
ra cerimônia oficial, 
devido ao problema 
que o Mundo está 
passando, mas não 
podia deixar de Ho-
menagear a nossa 
gente, neste grande 
dia, 22 de Abril de 
2021,  parabenizo a 
todos com muito ca-
rinho, e as maiores 
felicitações e como 
vemos na foto, um brilho especial, nosso novo, Embaixador de Portugal, 
que já representou nossa Pátria, na Tunísia, em Cuba e agora entre nós 
no Brasil, ele que já foi Presidente do instituto Camões, onde se promove  
a Cultura e a Língua Portuguesa pelo mundo, agora entre nós, Dr. Luís 
Faro Ramos, para quem desejamos uma brilhante passagem pelo nosso 
querido  Brasil. 

Grandes amigos queridos, nossos 
Sentimentos, ela nos deixou, esta 

junto ao Pai Maior,  saudosa Guilher-
mina, esposa mãe e avó, foi grande 
Guerreira na Terra, hoje  junto de jesus, 
apenas foi na nossa frente, assim foi 
determinado, como vemos na foto, ao 
centro, suas sementes: Flavia e Ana Lu-
cia, a direita, amigo Manuel Pinto Aires, 
a esquerda a saudosa Guilhermina, a 
quem podemos dizer, muito obrigado, 
por tudo que deixou, linda família, para 
quem peço a Deus, que conforte seu 
coração e saudades eternas e descan-
se em paz

Como vemos na foto, 
saudoso Manuel Bran-

co, Dona Emília e Dona 
Berta, que ligou para nosso 
Programa e anunciamos a 
missa de Ano, de seu sau-
doso marido, que será na 
quarta feira, na Igreja São 
Januário, mesmo sabendo, 
que não da tempo para nos-
sos leitores, mas prestamos 
nossa Homenagem e agra-
decimento pelos serviços 
prestados a Cultura Portu-
guesa no Brasil. Saudades 
Eternas, de seus familiares 
e de toda a Comunidade 
Luso-Brasileira. 

Parabéns  aos idealizadores  desta data  marcante, 22 de Abril para 
que tivéssemos  um dia especifico para homenagear a Comunidade 

Luso-Brasileira, e os Diretores do Programa: Portugal Brasil Aqui e 
Agora, como vemos na foto, têm a Honra de parabenizar todos os que, 
num perfil muito querido e amado, engrandecem os bons princípios das 
duas Pátrias amadas, são os votos do Maneca e Idália

Comendador  Afonso Bernardo 
Fernandes e sua Senhora, Dona 

Florbela, nos fizeram o amável convite,  
para Almoçarmos em sua residência 
que serviu para conversarmos e relem-
brar muitas coisas da  nossa faculdade 
da vida e não só,  conversamos tam-
bém da comunidade Luso-Brasileira, 
que têm o seu dia específico para ser 
comemorado, que é 22 de Abril, mas  
devido ao problema que atravessa-
mos, não é possível ser igual aos anos 
anteriores, mas passamos uma tarde 
maravilhosa, deixo meus agradeci-
mentos a família Fernandes e todos 
desejam as maiores felicidades  a toda 
a Comunidade Luso-Brasileira.  
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Os Sertões de Rosa a Spyer Rezende
Palavras da língua galega, mãe 

do idioma português, são de-
tectadas na estrutura das frases e no 
linguajar de personagens da monu-
mental obra de um dos maiores vultos 
da literatura lusófona do século XX, 
João Guimarães Rosa (1908 – 1967), 
autor de um dos clássicos de nossas 
letras, “Grandes Sertões: Veredas”, 
lançado um ano antes de 
sua morte. Natural da pe-
quenina Cordisburgo, no 
centro de Minas Gerais, 
na região do Cerrado, 
foi tão grandioso quanto 
ilustres portugueses da 
Metrópole. Como Fer-
nando Pessoa (1888 – 
1935), Sophia de Mello 
Breyner Andresen (1919 
– 2004), José Saramago 
(1922 – 2010), ganhador 
do Prêmio Nobel de Literatura de 1998, 
e Agustina Bessa-Luis (1922 – 2019). 
E exímio tal qual seus compatriotas, 
Euclides da Cunha (1866 – 1909), Éri-
co Veríssimo (1905 – 1975), Graciliano 
Ramos (1892 – 1953) e Jorge Amado 
(1912 – 2001). Acaba de ser publicado, 
neste 2021, outra obra de relevância 
no universo mineiro, “Fogo, Cerrado!”, 
de autoria de Marcos Wilson Spyer Re-
zende – um sofisticado e arguto inte-
lectual, nascido há 72 anos, em Patos 
de Minas, que empreendeu vitoriosa 
trajetória jornalística, inicialmente, em 

O Estado de S. Paulo, como Editor 
Internacional, posteriormente, no Sis-
tema Brasileiro de Televisão (SBT), 
onde tive o privilégio de trabalhar sob 
seu comando, como meu Diretor de 
Jornalismo, entre os anos 1980 e 1990, 
e, no canal de notícias CBS News, em 
Miami. O livro de Spyer Rezende tem o 
ritmo e a intensidade da obra de Gui-

marães Rosa. Possui, 
sobretudo, a linguagem 
do homem do Cerrado e, 
claro, um galleguismo 
arraigado. O romance é 
um lançamento da Edito-
ra Geração, de Luiz Fer-
nando Emediato. 

A galleguicidad de 
Guimarães Rosa 

foi descoberta pelo ensa-
ísta Valentín Paz-Andra-
de (1898 – 1987), natural 

de Pontevedra, ao publicar, em 1978, na 
minha querida Vigo, o valioso estudo, 
“A Galecidade na Obra de Guimarães 
Rosa” – escrito, evidentemente, em lín-
gua galega. A pesquisa de Paz-Andra-
de ressalta que os arcaísmos foram tra-
zidos aos sertões, seguramente, pelos 
colonizadores lusitanos, originários do 
Minho, no qual vocábulos galegos ain-
da são usados. Exemplos são palavras 
como ‘oxente’ (ó gente), empregada 
em muitos estados ao Norte do Rio de 
Janeiro,  ‘riposta’ (resposta), utilizada 
na frase “A bala com bala ripostavam”, 

“alembrar” (lembrar), em “Num lugar, o 
Tuim, me alembro”, “meizinha” (mesi-
nha ou medicina), em “Raymundo Lé, 
que entendia de curas e meizinha...”, 
ou mesmo “arreparar” (reparar), em 
“Melhor, se arrepare”. Existe, aliás, um 
Portugal inteiro incrustrado em Minas 
Gerais, cortada de Norte a Sul, pela 
belíssima Estrada Real. Foi aberta no 
século XVII pelos Bandeirantes. Ex-
traordinárias relíquias do Barroco e do 
Rococó portugueses estão presentes 
ao longo do percurso, começando em 
Diamantina, estendendo-se até Paraty. 
O Caminho Novo, traçado no século 
XVIII, tem início próximo a Ouro Preto, 
a antiga Vila Rica, capital mineira de 
1721 a 1897, levando ao Rio de Janeiro. 
Está no Caminho Velho a preciosa São 
José Del-Rei, atual Tiradentes. A Es-
trada Real, marcada, nos dois roteiros, 
pelas esculturas do luso-brasileiro Alei-
jadinho (1738 – 1814), percorre 1630 
quilômetros. Precisamente 400 a mais 
do que a extensão de todo Portugal.  

A Estrada Real e os ‘galeguismos’ 
dos sertões do Cerrado são sím-

bolos do ‘Ser Mineiro’, fonte inesgotável 
de inspiração a literatos como Guimarães 
Rosa, do personagem Riobaldo, e, ainda 
que tardio, o promissor Spyer Rezende, 
onde o protagonista, João Cândido, pare-
ce emergir também do Realismo Mágico 
de “Pedro Páramo”, do mexicano Juan 
Rulfo (1917 – 1986), mestre dos mestres 
hispano-americanos.  
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